
JOÃO AFONSO DE SAA
De origem burguesa, era proprietário da “quinta de Sá” em Guimarães.
(Saa, Sá, deriva-se de “solar.”) Vivia provavelmente no tempo de d.
Afonso IV, † 1357. C.c. Teresa Rodrigues de Berredo.

RODRIGO ANES DE SÁ
Fundador da grandeza desta família. Foi alcaide-mor de Castelo de Gaia, junto ao Porto (concessão de d. Pedro I, † 1367), e sr. de Vila Nova de Gaia (concessão de
d. Fernando I, † 1383). Foi embaixador ao papa Gregório XI, em Roma (n. 1328, papa em 1370, † em 1378), onde o pontífice faleceu, apesar de francês e sobrinho
de Clemente VI. Em Roma, c.c. Caecilia Iulia Sciarra-Colonna, filha (bastarda?) de Jacopo ou Giacomo Colonna, n.p. de Pietro Colonna, bn.p. de Jacopo ou
Giacomo Sciarra-Colonna, tn.p. de Giovanni Colonna, sr. de Gallicano; e irmã, Caecilia Colonna, de Stefano Colonna, sr. de Palestrina.  Segundo a legenda, eram
os Colonnas descendentes de Gaius Marius, e representantes da gens Iulia, e portanto aparentados a Júlio César. Mitologias, obviamente. Mesmo assim, temos a origem
de um mito na ascendência dos Colonas: a papisa Joana. Este mito surgiu do domínio que duas mulheres da casa de Teofilacto, Teodora e sua filha, Marozia, exerceram
sobre o papado e sobre Roma no século X. Marozia era filha de Teofilacto, principal senador de Roma, e de sua mulher Teodora, amante do bispo Liutprand de
Cremona, depois papa sob o nome de João X (coroado em 914, † 929). Marozia nasceu em Roma em 891, e, com quinze anos, torna-se amante do papa Sérgio III
(cor. 904, † 911), um homem de 45 anos seduzido pela belíssima adolescente. Desta união nasceu um filho que será o papa João XI, coroado aos vinte anos em 931.
Nesse entrementes, Marozia casa-se (aos 22 anos) com Alberic I, conde de Tusculum, e tem o filho ancestral dos Colonnas, Alberic II, conde de Tusculum, marquês
de Camerino e duque de Spoleto, além de mais um filho papa, Ottaviano, papa sob o nome de João XII em 955. Em 986, nonagenária, Marozia, que havia passado
meio século prisioneira no castelo de S. Angelo, foi executada por ordem do papa Gregório V. Seguem-se Tolomeo I, conde de Tusculum; Gregório II (ou III? há
dúvidas), conde de Tusculum, de quem foram filhos Tolomeo e Pietro della Columna, onde a “coluna” refere-se ao castelo que pertencia a estes, em Palestrina. Pietro
della Colonna viveu no fim do século XI e nos começos do século XII, e é o tronco imediato desta família. Sciarra Colonna, seu descendente, bisavô de Caecilia
Colonna, é quem quase matou Bonifácio VIII em Anagni em 1303.  (Rodrigo Anes de Sá teve, ainda, uma irmã de nome Senhorinha, c.c. Aires do Vale, c.g.)

JOÃO RODRIGUES DE SÁ, o das galés
Comandando uma frota de galés, derrotou a armada de Castela em frente
a Lisboa, em socorro ao Mestre de Aviz, em 1384. Em 1387, é quem vai
buscar (junto com o arcebispo de Braga), d. Filipa de Lancaster, para se
casar com d. João I. Foi alcaide-mor do Porto e sr. de Sever e de
Matosinhos; c.c. Joana ou Isabel Dias Pacheco, filha de Diogo Lopes
Pacheco, um dos assassinos de Inês de Castro em 1355.

Outros filhos: (1) Aldonça Rodrigues de
Sá, abadessade Rio Tinto,que teve filhos
com Martim Afonso de Sousa; tabela XI.
(2) Paio Rodrigues de Sá.
Não foi filha deste: Constança Rodrigues,
mulher de João Gonçalves o zargo.

RODRIGO ANES DE SÁ
Segundo do nome. É também
chamado João Rodrigues de Sá,
donde alguma confusão aqui. Foi
arcediago de Labruje, e deixou filhos
bastardos.

FERNÃO DE SÁ
Foi alcaide-mor do Porto e sr. de Sever,
camareiro de d. Duarte e de d. Afonso V; † na
batalha da Alfarrobeira. C.c. Filipa da Cunha,
filha de Gil Vaz da Cunha. Seu filho [i] João
Rodrigues de Sá foi igualmente sr. de Sever
e alcaide-mor do Porto. Casou três vezes; da
primeira, com Catarina de Meneses, †
assassinada sem razão pelo marido, e desta teve
a [ii] Henrique de Sá e Meneses, casado
com a prima d. Brites de Meneses, filha de d.
João de Meneses, sr. de Cantanhede. Pais de
[iii] João Rodrigues de Sá, que viveu 115
anos. C.c. d. Camila de Noronha, filha de d.
Martinho de Castelo Branco, primeiro conde
de Vila Nova de Portimão. Filho: [iv]
Sebastião de Sá e Meneses, † em 1578 em
Alcácer-Kibir. C.c. Luiza Henriques, filha de
Francisco Pereira. Neto: [v] d. João
Rodrigues de Sá, alcaide-mor do Porto e 1o.
conde de Penaguião. C.c. d. Isabel de Mendoça,
filha de d. João de Almeida, sr. de Sardoal. A
estes sucedeu o filho [vi] d. Francisco de Sá
de Meneses, 2o. conde de Penaguião, casado
com d. Joana de Castro, filha do 5o. conde de
Atouguia, pais do 3o. conde, [vii-1] d. João
Rodrigues de Sá, c.g., e de [vii-2] Pantaleão
de Sá, † decapitado na Inglaterra ao tempo de
Cromwell, gerando uma crise diplomática.

b. FILIPA DE SÁ
C.c. João Gonçalves de Miranda Sotomaior,
morador da costa de Buarcos, filho de Fernão
Anes Sotomaior e de s.m. Constança de Zuñiga.

b.Gomes de Sá
Prior de Guimarães.

b. MEM DE SÁ
C.c. uma irmã de Gonçalo Fernandes
das Coberturas, escrivão da fazenda de
d. João II, † 1495.

GUIOMAR DE SÁ
C.c. Álvaro Pires, de Santarem.

ÁLVARO PIRES DE SÁ
Viveu em Santarem. Obscuro.

ESTÁCIO DE SÁ
Fundador da cidade do

Rio de Janeiro
Veio para o Brasil com o “tio” Mem
de Sá. Fundou a cidade de S. Sebastião
do Rio de Janeiro em 1565, e  morreu
em 1567 num combate com os índios
e os franceses.

Outros filhos: (1) João de Sá. Viveu em
Santarem, criou um morgado que deixou
ao sobrinho Álvaro Pires de Sá. (2) Rui
Mendes de Sá, contemporâneo de d.
Manuel I, c.g. ileg.. (3) Paio de Sá, c. na
Madeira, c.g. (4) Antonio de Sá, † na
Índia.

GONÇALO MENDES DE SÁ
Cônego da sé de Coimbra, viveu amigado com Inês de
Melo, de quem teve seus filhos.

RUI DE SÁ
Casou com ..., s.g. Teve bb. em
Branca de Lemos, freira, legitimados
por d. João II, † em 1495, a diversos
filhos.

7 outros filhos,
c.g.

b.MARTIM DE
SÁ

C.c. ...

Armas: De prata, xadrezado [enxaquetado] de
trinta peças de azul. Elmo de prata, aberto e
guarnecido de ouro; paquife de prata e azul; e
por timbre um búfalo de prata, xadrezado de
negro [de azul], armado de prata e com uma
argola de ouro nas ventas.

Outros filhos: (1) Gonçalo de
Sá, c.c. Isabel de Magalhães,
c.g. (2) b. Gomes de Sá, c.c.
Brites Portocarreiro, c.g. (3)
?b. Violante de Sá, c.c. Lopo
Ferreira, c.g.

b. JOÃO RODRIGUES DE SÁ
C.c. Francisca de Sousa, filha b. de Gil Afonso
de Magalhães, sr. de Nóbrega.

GUIMAR DE SÁ
† na Madeira em 1547. C.c. Gaspar de
Bettencourt, † 1522, filho de Henri de
Bettencourt e de sua sobrinha Maria de
Bettencourt; n.p. de Raynault de Bettencourt
e de s.m. Philipotte de Froyes, ela n. de Paris
e ele bretão.

Vários outros
filhos, c.g.

LEONARDO DE SÁ
Morgado de Deucriste. C.c. Catarina
Antonia de Vilasboas, de Viana do Castelo.
Teve 11 filhos deste casamento. Um deles,
Diogo da Rocha e Sá, passou ao Brasil
junto om o “tio” Mem de Sá, e em
Salvador c.c. Inês Barreto, filha do tronco
destes, Egas Moniz Barreto. Teve, entre
outros, a Mem de Sá, provavelmente
afilhado do parente homônimo; c.c. Maria
Barbosa, filha de Francisco de Barbuda, o
velho. Pais de Francisco da Rocha e
Sá, que c.c. Antonia Teles. Filho: Diogo
Moniz de Sá, que † em 1734 e c.c. Maria
Teles. Neto deste casal: Diogo Moniz
de Sá, c.c. Francisca de Meneses e Castro.
Tiveram ao filho Diogo de Sá e Meneses,
que c.c. a prima Rosa Maciel de Sá
Bittencourt. C.g.—Sá e Meneses, Calmon
de Sá (Bahia).

Sá e Meneses da Bahia,
Albano Franco
(tabela XVIII).

Outros filhos: (1) João de Sá, cônego da sé de
Coimbra. (2) Duarte de Sá, c.c. Inês Brandão,
c.g. (3) Guiomar de Sá, c.g. (4) Catarina de Sá,
c.c. Gaspar Rabelo, de Ponte de Lima. (5)
Brites de Sá, c.c. Diogo Fernandes da Costa.
(6) Leonor de Sá, c.c. João de Sá.

ISABEL DE SÁ
C.c. Antonio Gonçalves da Calçada.

BRITES DE SÁ SOTOMAIOR
C. em Viana c. Bento Rodrigues
Maciel, de uma família com raízes
judaizantes.

Outros filhos: (1) João de Sá Sotomaior,
cônego, c.g. (2) Antonio de Sá Sotomaior,
clérigo, c.g. (3) Catarina, c.c. Cristóvão
da Cunha.

Diogo de Sá SotomaiorBRITES DE SÁ SOTOMAIOR
C.c. Manuel da Rocha Tourinho,
filho de Gaspar da Rocha Vilarinho,
de Viana, e de s.m. Maria Tourinho;
n.p. de João Gonçalves Barroso (vivia
em 1511) e de s.m. Isabel da Rocha
Vilarinho; n.m. de Estevão Gil
Tourinho, irmão do donatário Pero
do Campo Tourinho, e de s.m. Brites
Fernandes Maciel.

DIOGO DA ROCHA E SÁ
Passou ao Brasil com o “tio” Mem de Sá e, depois de viver na Bahia, passou ao Rio onde c.c. Brites Rangel. Foi sesmeiro
no Rio, e recebeu em 7.9.1565 uma data de terras no Rio. Foi sua filha Brites de Sá Sotomaior, c.c. Manuel Barbosa
Pinto, n. de Viana onde n.c. 1595 e † no Rio em 1646. Um filho deste casamento foi João Barbosa de Sá (1637-1692),
c.c. Joana do Soberal Freire.
Pais do cel. Francisco de Macedo Freire, n. no Rio em 1677, e casado com Bárbara Viegas de Azevedo. Tiveram
a Brites de Sá Sotomaior (1699, † entre 1743 e 1749), casada com Francisco Pais Ferreira, sr. do engenho Guaratiba
no Rio, filho de Francisco Pais Ferreira e de s.m. Maria de Macedo Viegas. Pais do mestre de campo João Barbosa de
Sá Freire (c. 1716-1771), casado duas vezes. Da segunda, com Ana Maria de Souza Pereira. Citamos entre seus filhos
o monsenhor Joaquim José de Sá Freire (1758-1821), da capela real. Dos outros, c.g.—Sá Freire.
João Barbosa de Sá (c. 1693-c. 1734), outro filho do homônimo e de Joana do Soberal Freire, c.c. Clara de Souza
Pereira. Entre outros, tiveram ao cel. Luiz José de Sá Freire, c.c. Maria Teresa de Jesus, sua prima. Pais de Maria
Antonia de Sá Freire, n.c. 1765, casada c. 1785 c. Antonio dos Santos Silva. Filha: Maria Teresa de Sá Freire (n.
Bacaxá, RJ, em 1790; † em Araruama, RJ, em 1845). C.c. o primo (viúvo) Francisco de Macedo Freire de Azeredo
Coutinho, filho de João Barbosa de Sá Freire e de Ana Maria de Souza Pereira, supra. C.g.—Macedo Soares.

Sá Freire (Rio de Janeiro),
Macedo Soares.

FRANCISCO DE SÁ DE
MIRANDA

É o grande poeta, n. em 1481 em Coimbra
e † em 1558. De 1521 a 1526 esteve na
Itália, onde recebeu-o, em Roma, Vittoria
Colonna, nele reconhecendo um primo
distante, e brilhante inteligência. C.c.
Briolanja de Azevedo, c.g.—casa da
Tapada.

MEM DE SÁ
Governador do Brasil

N. 1498 em Coimbra, talvez não filho de Inês
de Melo, e † em Salvador em 1572. Governou
o Brasil de 1556 (aqui chegou em 1557) até
morrer, aguardando seus sucessores. C.c.
Guiomar de Faria, filha do dr. Rodrigo Anes
de Andrade, c.g. na linha feminina.

Outros filhos: (1) Gaspar de Sá, †
na Índia. (2) Henrique de Sá,
cônego da sé de Coimbra, como
o pai, c.g. ileg. (3) Manuel de
Miranda, prior. (4) Guiomar,
Filipa e Úrsula, freiras.

FILIPA DE SÁ (II)
C.c. Afonso da Rocha, filho
de Martim da Rocha, o cavaleiro,
e de s.m. Maria Dias Jácome;
n.p. de d. Gomes da Rocha,
comendatário de Pombeiro e
bispo de Tripoli; n.m. de Diogo
Jácome, parente da amante de d.
Martim Afonso da Charneca,
tronco dos Mirandas.

FILIPA DE SÁ (I)
N.c. 1520 em Portugal, † antes de 1580.
C.c. Gonçalo Correia da Costa, filho
de Rui Vaz Correia; n.p. de Duarte Vaz
Correia; bn.p. de Rui Vasques, sr. da
quinta de Crasto e da torre de Penaboa, e
de s.m. Isabel Correia, que (segundo os
nobiliários) era filha de Fernando Afonso
Correia, sr. de Farelães. A família destes
Vaz Correia de Penaboa é obscura, e talvez
de origem mais modesta do que se mostra
nas genealogias áulicas.

SALVADOR CORREIA DE SÁ
N.c. 1530-1540, e † c. 1631, em Portu-
gal. Casou três vezes. Da primeira, com
Inês de Sousa (n.c. 1552, † após 1602),
c.g. Da segunda, c. Luiza Tibau, s.g. Da
terceira, c. Vitória da Costa.

MARTIM CORREIA DE SÁ
N.c. 1572, e † no Rio em 1632; filho do
primeiro casamento. Governou o Rio
duas vezes (1602-1608 e 1623 a 1632). C.
c. d. Maria de Mendoza y Benavides, †
1615.

SALVADOR CORREIA DE SÁ E BENAVIDES
N. em Cádiz em 1601 e † em Lisboa em 1688. É o grande
governador do Rio de Janeiro e de Angola; no Rio, reprimiu a
bernarda de 1660-1661, chefiada por Jerônimo Barbalho Bezerra,
em protesto à oligarquia dos Sás; fez Jerônimo ser decapitado em
1661 na atual praça XV. Casou c. 1635 c. Catarina Barbosa de
Velasco, filha do tenente-general Pedro Ramires de Velasco.

Outros filhos: (1) Cecília
Correia de Sá, solteira. (2)
Artur de Sá.

Correias de Sá e Benevides,
viscondes com grandeza de Asseca.

Deste casal foi filho, entre outros, [i] João de Bettencourt e Sá, casado com Guimar [Botelho] de Sampaio, de quem houve a
[ii] Francisco de Bettencourt Sá, moço fidalgo da casa real, sr. das saboarias da Madeira, † em 1577. C.c. Maria da Costa. Pais
de [iii] André de Bettencourt Sá, único, † em 1596. Casou clandestinamente com Isabel de Ornelas, em 1563. Tiveram a [iv]
Gaspar de Bettencourt Sá, † em 1635, e casado em primeiras núpcias com Guimar de Ornelas de Moura. Filho, [v] Francisco
de Bettencourt Sá, † em Castela em 1643, que lutou nas guerras de Pernambuco contra os batavos; c.c. Ana de Aguiar, † em
1674. Sua vida em Castela parece haver sido a origem do dom que, em seguida, levam  seus descendentes. [vi] D. Francisco de
Bettencourt Sá (assim chamado de acordo com os usos castelhanos, mas sem a concessão da patente portuguesa específica, de
nobreza similar à dos filhos de um conde) n. em 1624 e c.c. Joana de Meneses. Pais de [vii] d. Félix de Bittencourt Sá, que passa
à Bahia, onde se casa com Catarina de Aragão Aiala; seu filho [viii-1] d. Manuel de Bittencourt Sá c. em 1730 c. Maria Borges
de Barros; segue [ix] d. José Filipe de Bittencourt Sá, † em Santo Amaro em 1823. C.c. Ana Francisca do Espírito Santo. O
filho 2o. destes, [x] d. Francisco de Bittencourt Sá (1778-1827) c.c. Ana Joaquina de Bittencourt Berenguer César. Têm uma
filha, [xi] Maria Francisca de Bittencourt Sá, casada com Rodrigo Soares Ferreira de Araújo. Pais, enfim, do [xii] dr. Sócrates
de Araújo Bittencourt, que em 1865 c.c. Ana Ribeiro de Gois—sendo avós paternos de Clemente Mariani Bittencourt,
ministro da fazenda no governo Jânio Quadros. A filha de [vii] d. Félix,  [viii-2] Joana Catarina, tem sua descendência no box
abaixo.

Bittencourts Sás,
Marianis Bittencourts na Bahia.

XVII. A oligarquia dos
Sás no Brasil.

Fonte: M. J. da C. Felgueiras Gayo, “Jácomes,” “Sás,” “Vilarinhos,” em
seu Nobiliário de Famílias de Portugal (1989).
C. G. Rheingantz, Primeiras Famílias do Rio de Janeiro (1965).
Projeto Áquila, CETMC-UFRJ. Versão 1.1. Janeiro de 1995.

Os Sás exemplificam uma família burguesa cuja ascensão se dá no século XV, já no tempo dos
Avizes. Não encontramos nenhum destes entre os procuradores da nobreza nas cortes de
1385—quando o Mestre de Aviz é aclamado—embora lá vejamos, por exemplo, Afonso Pires
da Charneca, um burguês de quem descendem os Mirandas, e mais um Castelo Branco e Manuel
Peçanha, de raízes genovesas e mercantis. Rodrigo Anes de Sá, uma aparente exceção, não o
é tanto—seu status de “embaixador” a uma corte papalina em conflito seria comparável ao de
um mensageiro, e sua mulher, a Colonna (o casamento é indubitável), era provavelmente
bastarda, assim como Clarice Orsini, que um século depois se casa com  o Magnifico Lorenzo
de’ Medici. Ramos destes Sás com genealogias seguras até o século XIV são os Sás e Meneses,
condes de Penaguião, e os Bettencourts Sás da Madeira e da Bahia. Os outros ramos, o de Mem
de Sá e o dos Correias de Sá e Benevides, assim como os Rocha e Sá, Maciel de Sá, da Bahia, Sergipe
e do Rio, têm ascendências incertas, provindo de personagens obscuros, embora todos
aparentados entre si e descendentes dos Sás de Rodrigo Anes, o embaixador.

5. A burguesia chega à
elite: Sás.

[viii-2] Joana Catarina de Bittencourt de Sá de Menezes e
Aragão c. em 1720 c. Inácio de Siqueira Vilasboas, capitão-mor de
Sergipe do Conde. P.d. [ix] José de Gois de Siqueira, coronel de
um regimento de cavalaria em Cachoeira (BA). C. em 1768 c. Luiza
Antonia Calmon du Pin e Almeida, n. 1750, filha de Francisco
Calmon du Pin e Almeida. P.d. [x] Maria Joana Calmon de
Aragão, que c.c. Inocêncio Marques de Araújo Gois. Pais do [xi-1]
barão de Camaçari, Antonio Calmon de Araújo Gois (1828-
1913), c.c. Jovina Amália Lucatelli Doria (tabela V) e de [xi-2]
Francisco Marques de Araújo Gois, c.c. Inácia Constança da
Cunha Menezes. Filha: [xii] Maria dos Prazeres da Cunha Gois,
que c.c. o almirante Antonio Calmon du Pin e Almeida. Tiveram
a [xiii] Francisco Marques de Gois Calmon (n. e † em Salvador,
1874-1932). C.c. Maria Julieta do Couto Maia, e entre outros tiveram
a [xiv] Maria dos Prazeres de Gois Calmon, c.c. Francisco de Sá,
banqueiro, pais de [xv] Angelo Calmon de Sá, banqueiro e político.

Angelo Calmon de Sá.

Condes de Penaguião,
marqueses de Fontes.


